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QUEM entra
no País-pe
la fronteira

de Vila Real de
S ant o António,
uma das mais

movimentadas,
pois é-a via qua
se forçada de co

municações com

a Andaluzia, Gi
braltar e Marro
cos, fica desagra
dàvelmente im

pressionado com

a zona árida e

poeirenta que se

lhe depara ao pi
sar terra portu
guesa. Efectiva
mente,_,{) terreiro
fronteiriço à. es
tação fluvial in-
ternacional e ao O

d, d ·estrangelro vê à entrada uma zona árida e abandonada
apea eno o

Guadiana, termo da mais longlf via
férrea portuguesa, oferece um as

pecto de abandono, de secura e de
mau gosto, que não favorece abso
lutamente nada o nosso prestígio
de aspirantes a País de turismo.
Em vez de recrear o olhar num ta

pete'verde e fresco que lhe desse
ideia do bom gosto e do arranjo
dos p�rtugueses, o estrangeiro vê

logo à entrada uma zona árida e

abandonada, com terra solta e res

sequida. E se adrega chegar em

dia de nortada, então leva para con

tar. Se for imaginativo, poderá
muito bem referir aos amigos que
presenciou, numa fronteira portu
guesa, um fenómeno que supunha'
não transcenderia os limites dos
imensos desertos da Ásia e da Áfri
Ca - uma rempestade de areia, com
a �dição de umas minúsculas pe
dnnhas arrastadas nos torvelinhos
de poeira, que ferem como cristais
de sal disparados por uma caçadei
fa. Se o fenómeno poderá agradar
a alguns pelo exotismo de se verem

envolvidos, em terra europeia, por
Um vendaval saariano de entulho
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!O�Œ al v�n�al �� [om�rm I" O CAMPO S�DUI" AS "ESTRHU"I

de Marroc:o-s i
,_m"

. AS terras, como os homens, nascem, vivem e sofrem; �omo eles, têm
¡ as .suas tristezas e as sues alegrias; como eles, ainda, passam os

Ji"
seus momentolo de glória e desespero. Ma�, 'ao" contrário dos ho-

mens, as terras, ati,ngido o seu crescimento, continuam a evoluir
a!ravés do tempo, pelos séculos fora, transformando-se em vilas,
cidades e. até, em grandes capitals, lançando os seus filhos pelo

I Mundo, es,palhando o seu nome
'

, Há algum t�mpo tomámos conhe-
, aos quatro ventos, glorifican-

f'
---:-:---�:;;- cimento do artigo «O problema con-

j do-se para a eternidade. E, no
.

"

'

__
-seroeiro visto pelos industriais do

J,i
entanto, quem cOritr,ib.ut para, ! '"'

" -" Centro», publicado no n» 75 do vos-

1 todo esse renome e essa glória '''. �
� so jornal e seguimos o conselho de

é O homem, esse s,imples'mor- -aoeriguarmos dos motioos-que, se-

i tal, numa vida breve e' cheia dé sa- ,,;,, - gundo informações do autor, tinham
_�",,-�AIi_1 crificios, oferecida em holocausto à levado o Governo Marroquino a

sua terra, a qual- quantas vezes - dissolver o organismo- que centrali-
acaba por o esquecer" abandonàr e saoa as vendas de conservas dé
caluniar.

'

,
,

"
Marrocos.

'

.

São esses mártires, esses -hornens- A falta de fontes 'oficiais, obtive-
-gigantes, os que abnegadamente se mos, de, informador: idóneo, indus-
dedicaram a uma causa, que, muitas trial em Marrocos, o seguinte esc/a-

vezes, projecta as' suas' recimento:'
•••••••••••••••••••• raizes apenas no Iuturo, �r .r;«1.0 que se reJere ao 'nosso orga-

-são eles que -edificarn as nismo de VENDAS, até Çlgo1'a"'4'l,ão.
grandes nações e as tor- houue-grande alteração; é o mesmo

nam respeitadas D,O con- sistema do ano passado, salvo tp-
ceito universal. Nesta rem-se eliminado por completo os

missão, trabalharam, lado fOrreto res, que faziam parte da U.
a lado, o Infante D. Hen- C. I. C.

.

rique 'éCamões, 'Bartolo- «Por outro lado a transformaçâo
meu Dias e Garcia da deste' organismo 'em. cooperatioa de

ª=====-Orta, 'Gil Vicente e D. compra e tienda ainda não se com-

Francisco de Almeida, o pletoú.
Padre Antóni-o Vieira e

'

O p
� .

t d t
-

P t' P
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-o d' 'ra",ma da Se r�a A Iga rv 'I·a �' do cineDia britânico. nesta aliora ent qoe o Ootono vai já tão

- � avánJ'ado. conteJ'a a ter saodades do seo «traballlo» na eira.
-5 no Verão passado. A traqoinas «estrela» gozoo as soas lérias

æ nonta qointa de Devon e ali deo largas à sua alegria. colabo
Erando - colaboraJ'ão simbólica. é claro - na reDloJ'ão da pa-

� Illa que a debuilladora ia e:rpelindo. Repare-se no ar de leli
cidade da jovent actriz. longe dos estúdios ond� hest�DloDiento

estará talvez a oovir unt antipático director de lil_ageDi a
ordenar-ille qoe ria ou ,qo.e beije Dlais e:rpressivaDiente UDi

actor qoe proloudaDiente detesta.
Mas. enliDi. é a vida /
Gostariantos qoe Beryl Trevains viesse para o anO passar

as lérias nas nOssas praias. Aqui. sint. é que ela gozaria eDi

clleio aqoilo qoe escasseia no seu pais -

o Sol e unt Dlar de

sonllo que encanta todos os qoe do Norto: da Europa descent
até ao litoral ':'lgarvio. Mas se tal lizer deve trazer barraca.
porqoe 1I0tei é coisa por aqui tão rara qoe todas as pll'ecau

J'ões são poucas :ñ",ste particolar. Apetece até. paralraseando

I d d I S R I
aquele dito'de que queDi vai para o Dlar avia-se ent terra. dizer

Pe O eputa O sr. ,corone ousa osa =
qoe queDi va� para o �lg.Jlrve deve �petrecllar-se de taUo e

_

Q U E O F E R E C E O' , E R R E I RO
-

, �
manta para nao se constzpar co_ a cac.ntba noctur�a �o «�ecto». �

,
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-

tado pelo Algarve, abordou na /
,

.

em ren e o apea CIro ao ue lana Assem?leia Nacional os pro- 11_ De'cordando o LI-ceu de J::ar' blemas mais latentes da nossa Pro- '

- ..., ' .I, O
, e

\

da estação fluvl-al¡-n-terna'cl-onal v�ncia, chamando pa.ra ,eles a aten-
-'

çao dos Poderes Públicos, Resu-,

������J����fif.j�!� : "João.�� I�utomaior lo�ta�IAlgarY�
dar o merecido relevo àquelas con

siderações que se referem ao triste,
abandono em que continua a serra

algarvia. Ei-Ias:
«Apesar. de' tudo, chegamos ao

fim da execução do I Plano de Fo-:
mento e. a Serra do Algarve conti
nua entregue à sua triste sorte - a

improdutividade - cada vez mais

pobre e corn ela a pobreza dos que
lá vIyem e que acabarão por mor
rer com ela se não tiverem a cora-Igem de a abandonar para procurar Dr. Ten6rlD de FlguelredD
noutro sítio o pão de cada dia, que ,

lhes vai faltando. ' AO procurarmos o sr. dr. Alfredo Tenório de 'Figueiredo ficámos
"Porém, a verba aprovaQa (no I agradàvelm-:�te surpreendidos porque não íamos escutar ape-

Plano de Fomento) não foi, total- n�s um antigo professor. Confessa-nos com certo orgulho a

mente, aplicada, julga-se que p.or �.ua trIpla situação de aluno, professor e reitor do nosso saudoso
insuficiência dos serviços, dado que

lIceu. Frequentou-o de, 1908 a 1913 e ensinou e reitorou-o de
havia autorização e estudos feitos. 1927!l 1931. '"

.............. .. E' de esperar que se dotem desta Tem, portanto, forte 'significado as palavras enternecidas do
vez os serviços de maneira a' não ,.....,.....,. � __ •• _ •• '_ • _ _

mestre que fez de cada aluno um

protelar por mais tempo a urgente
• �••,ora oror. or.. amigo. Alma compreensiva e

providência de povoa,mento da Ser- Visado pela delegação 'coração bondoso ganhou o carinho-
,

de Oensura,' so epíteto de «Tenoirinho».
Conclui na 6." página

"

Começámos por lhe perguntar se

•••• ••••••••••• ••••••• ••••••• •••• ainda recordava factos da vida aca-
démica.

- Dos meus tempos de aluno
já lá vão mais de 40 anos - lembro
-me bem da greve de 1911, em que
a Academia de Faro apresentou as
suas reclamações, como muitas pe
lo Pais fora. Recordo-me da ida
ao Governo Civil e do trabalho
exaustivo de José Júdice, o presi
dente da Academia, que teve de de
monstrar, hàbilmente, ao dr. Zaca
rias'Guerreiro, governador civil, as
ra7ões dos estudantes.

- Quanto ao rendimento intelec
tual dos estudantes de então, que
nos diz?

- .Brincava-se muito naquele tem
po mas estudava-se bastarite. Não
havia as distracções de agora e to
dos compreendiam que para V<,ncer
é preciso trabalhar. Os professo
res <,ram muito compreensivos e

"amigos e, no geral, tudo corria bem.

, ,

HA CENTO E CINQUENTA ANOS •.•
N

.'

OlHAO, VILA DA RESTAURACÃO
,

pelo DR. MATEUS BOAVENTURA

�O Grémio dos _ Industriais de
Conservas de Peixe do Centro

;.. .vrecebemos a carta que a seguir
se transcreve e que nos parece de
:va .merecer a' consíderação dos nos

"SQS industriais:

.....� �_ � .

O DETESTAv£L ASPECTO
Ioram. apreciados na Ass�mbleia Nacional

Medalha concedida aos

habltantes'de Olhão, em

15 de Novembro de IS08,
única que S8_ conhece e

cuja revelação se deve
ao dr, Alb,erto Iria

/

Continua na 6,a página

DEStyUDA, SECA E PAUPÉRRIMA

"O TURIS MO
·E A CULTURA
NÃ O me importa correr o risco

de me repetir, já que estou
constantemente (2 pisar a

mesma tecla.:num «instrumento»

que se vai tornando cansado, que
começa a produeir um som áspe
ro, impresstonando desagradàoel
mente.
A minha insistência resume-se

pràticamente no muito interesse
pela minha querida província e

fem inspiração de origem econó

mica, porque o turismo tal como
se delle conceber, [undamenta-se
no trabalho, na dignidade e na

cultura.
Se cultura significa acção e

efeito de cultivar, cultivar é, num
aspecto, revolver e semear a terra
é desenvolver, é aperfeiçoar, ¿
aprender, é educar, é civilizar.
Existindo uma analogia' entre a

organização e o desenvolvimento

a necessidade derecuperaçâo dos sapais
E OUTROS IMPORTANTES PROBLEMAS DO ALGARVE

o poeta da Bondade e do,Amor
Patrono do Liceu de, Faro»

,

e o

- afirmou-nos o antigo aluno

sr. dr. AlJr�do Tenório de Figueiredo

UllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllllllllllllllllllllE
e reitor,

FALTA DE ES_PAÇ9
A FALIA de espaço obriga-nos a re

Hrar deste número algumas cróni
cas muito interessantes dos nossos

estimados colaboradores e o odigo
açerca do «Verdade sobre os projéc
teis dirigidos», que será publicado no

próximo semana,

Conclui na 4," página

COMO noticiámos, teVe ,inicío em
Santarém em 51 de Outubro
prolongando-se até domingo

passado, o IV Encontro dos Cine
-Clubes Portugueses, em que toma
ram parte mais de uma centena de
delegados dos clubes de cinema da
Metrópole e Ultramar.
As sessões decorreram em am

biente de elevação, nelas sendo de
batido e aprovado o proje,cto dos
estatutos da Federação Portuguesa

IF.OI além de tudo o que poderla
,

mos esperar, o interesse provo-
cado entre os nossos leitores.

pelo Concurso «Acerte, se é capaz !»,
tornando evidente a popularidade
alcançada por esta nossa inicia
tiva,
Ao grande número de concorren

tes de todos os pontos'do Pais, cor
respóndeu a necessidade de uma
cuidada verificação e anotação das
respostas, o que nos impossibilita
'de indicar já neste número doJornal
d? Algarve, como desejariamos, os

nomes do 1.0 e 2.° classificados re

lativamente ao cupão n.O 1. Fá-lo
-emos, todavia, na próxima semana,
em que também discriminaremos as

respostas certas.

Entretanto, começam a afluir, à
nossa 'Administração os cupões res

pe.itantes à 2,a série do Concurso,
a demonstrar-nos o entusiasmo por
este ocasionado. ,

Como de costume, publicamos,na
6.a página o noVo cupão, mencio
nando a seguir a este os interessan
tes prémios que lhe' correspondem.

,
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; Cansaço fácil, fadiga, fra- I
æ queza, falta de apetite e E

� emagrecimento não são sin- �
5 tomas característicos de E
æ mO'/és/ia alguma. Mas, E
æ quando tais sintomas vém a

� acompanhados de dor de �
ii cabeça, dores nos ossos e ¡¡¡
5 nas juntas, podem constituir E
æ d /

=
- sinais e sifi is, principal- -

� mente s.e, durante a noite, �
- se mosttam mais fortes. =

�Diaate de••as maaile.ta- ;::;

,õe•• procure o .ea Dlé- �
= d3c� !,ara aparar.e tem

I= ••1.1•••
=
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O SR. SECRETÁRIO
nacional da Informação
fez no LV Encontro

dos Cine-Clubes Portugueses
ixnportantes aiirxnações
rela[iooadas [om O de�envolvimeoto
do CineeluLism.o

Excedeu todas as previsões
O ENT_USIASMO OR/OINADO

pelo nosso. Concurso-Passa�empo

Conclui na 6," página Conclui na 6," pá4ina
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II DIRECÇÃO do Grémio dos ltzdustclais de'Pe�ca e seus Deriva
c?<f dos do distrito de Moçâmedes.. .segundo se depreende do seu re-

latório, chegou à conclusâo ae que devia promover-se a concen
tração da indústria de pesca do distrito, importando a primeira' fase
desse plano em 77.000 contos. O mesmo compreende a construção
de quatro grandes fábricas colectivas. de farinhas e óleos de peixe,
uma em cada um dos portos principais ou seja, na Baía dos Tigres,= Encontra-se a passar uma tem- Porto Alexandre, Luciria e Moçâmedes. As fábricas serão equipaparada em Quarteira, o sr. dr, Mau- das com todos os requisitos da técnica de fabrico, a fim de se obter Amazona. . . . . . .

.

rtcio Serafim Monteiro, uice-presi- maior economia na produção e uma sensioei melhoria na qualidadedente da Casa do Algarve e nosso dos produtos.estimado colaborador. Na fase seguinte contam aumentar a capacidade das fábricas, pre- de.)() de Outubro a ii de i'o/.oVQrnbro
= Esteve em Vild Real de San/o vendo-se a instalação de frigoríficos para a expor,taçâo de peixe
A

. .

G Valor da' pesca ueste período,ntônio, com sua esposa, o sr. er- fresco e fábricas modernas de conservas e peixe fumado, de forma a
mano José de Sales, nosso assinan- obter-se um maior aprooeitamento da riqueza piscícola. Prevê-se

Total . . '85.451$00
te em Lisboa. ainda com os lucros de laboração, das fábricas criadas, U· capitalisa
= Em viàgem, esteue em fila Real ção de um fundo de renovação destinado' a facilitar a cobertura das
de Santo António o sr. Alvaro Ri- despesas com a segunda fase. ;.'

,

de ao de ()ufubro a ii de i'%nmbro
beiro, comandáftt/l do navio «S. Ma- Esta tntoiatioa foi tomada Ç:f2J1l,base no rendimento piscatório de Valor da pes t' í dcârio» e nosso assinantê na Cova da 1956 que, entustdsmou os diriffente� do Oremlo, levando-os a estudar. Total

ca nes e per o o

26.577$00I,Piedade. �*""" I
, o assunto em pormenor atê' chegarem à cbnclusão de que a formo:

.

'.'
. . . .

r

= Acompanhll_do de sua esposa, se-�'=». viável de. exploro;r.. es<'li. �rrtpolt�n�e riqueza seria defacto a cons- ):::o o r ti rY\ ã O
guiu pafa Lisboa o sr. major João trução de algumas unidades industrlais.

,

...

Centeno de Sousa,· nosso assinante -, de.)() de ()ufubro a '1) de i'o/cvembro
em Vila Real de Santo António. TRAINEIRAS:

Importações par,a a Alemanha Miolo de amêndoa o preço do
miolo de amên-

doa em Poiares (Trás-os-Montes) é
de' .500$00, os 15 quilos, com ten
dência para baixa.
As últimas cotações espanholas,

de, miolo de amêndoa são as se

guintes: Baleares, 50 pesetas, o

quilo; Reus, M; Alicante, 53; Hues
ca, 52, acomum e 55, a emarcona».

, 'I

Produção dt! maçãs Segundo a C.
,

,

E. A., a Europa
produz (elementos de 1953) quatro
milhões e 250.000 ton.' de .maçãs,
figurando à cabeça a França com

quatro milhões. Os outros produ
tores são os seguintes: Alemanha
Ocidental, 1.215.000; Itália, 833.000;
Reino Unido, 608.000; Espanha,
214.000; Suécia, 187.000; Jugoslá
via, 182.000; Dinamarca, 144.000 e

Noruega, 33.000. Não enconframos
elementos sobre a Grécia e Por
tugal.

/O E'nsino �o Algarve
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rCONOMIA
Prolessora galardoada

À sr.s D. Maria da Conceição
Charríto, professora aposentada de
Silves, foram entregues pelo chefe
do distrito as insígnias de cavaleiro
da Ordem de Instrução. Pública,
prémio dos 43 anos que dedicou à
causa -da instrução. Para o efeito
o sr. dr. Baptista Coelho deslocou
-se à casa da homenageada, naque
la cidade, onde se efectuou uma

discreta cerimónia à qual também
assistiram os 'sr�. director e adjun
to do distrito escolar, presidente da '

Câmara Municipal, delegado esco

lar e ás professoras sr:as D. Aurora
Martins Carneiro Jacinto, D. Mer
ceana Martins Nobre de Oliveira,
D. Laura e D. Palmira do Carmo
Sequeira.
A homenageada, bastante sensi

bilizada, agradeceu as palavras do
sr:-governador civil que lhe maní
festou o seu apreço, em nome do
sr. ministro da Educação,

Novas unidadesPartidas e CAegadas

de farinhas e óleos de-peixe
d

Em representação da Federação
dos Grémios de Lavoura do Algar
ve, a que p.resitfe, esteue em Lisboa a

lomar park na.reunião do Conselho
Superior de Agricultura e do Conse
lho da Corporação da Lavoura, o sr,
dr. Jaime Guerreiro Rua, director
do nosso presado colega «A Vos de
Loulé». '

----------

UM -OFfCIO

DA [AMABA MUnl[IPAL DE TAVIRA

ACERCA do oficio da Câmara
Municipal deTavira que pu
blicámos no passado número,�

recebemos uma carta do sr. Liber
to Conceição e um pedido de es

clarecimento do ilustre director do
nosso prezado colega "Povo Algar
vio», os quais não podemos apre
ciar no presente número em virtu
de de falta de espaço.

= Após ter passado o Verão na sua

propriedade de Tavira, regressou a

Lisboa o nosso assinante sr, capitão
António Pedro Brito Aboim Villa
Lobos.

.

= De visita ti sua mãe, esteoe em

Castro Marim a sr» D. Maria das
Dores Más Gonçalves, nossa assi
nante em Lisboa.
= Esteve passando o"fim de semana
e1ft Vila Real de Santo António,
acompanhado de sua esposa e da
menina Maria Susete Costa, o sr.

Vasco Martins, nosso assinante na

Parede.
= Vimos em Vila Real de Santo
António os srs, dr, José Isidro Far
rajota Rocheta, acompanhado de sua
esposa e filho, Hugo Celorico Dra
go, Jorge Manuel Freire Celorico
Medeiros, José Luciano Vieira .Ro
drigues e Francisco Delgado Caraça
Cipriano, nossos assinantes na ca-

pital.
'

= Esteve em Vila Real de Santo
António a sr» D. Iliete Medeiros
Salvador, nossa assinante na aldeia
das Amoreiras.

'

= Depois r!e/passar algum tempo
em Castro Marim, regressou a Lis
boa, onde reside, a sr;« D. Maria
Anastácio Josefa.
= Deu-nos o praser da sua visita à
nossa Redacção o nosso amigo fi cor-

respondente em Algos, sr. Alvaro

................ <!>. ....
Duarte Gomes.
= Depois de ter passado uma tem-

A S e S S a- o H en rI" qu I"n a porada na Metrópole, seguiu de Por-
.

timão para Lisboa, onde embarcará
no dia 10 no paquete «Pátria» com

NA CASA DO ALGARVE destino a Catu,mbela (Angola),. o1Jde
tem a residência, o nosso assi-

É no dia 20, às 21 e 30, que se nante sr. Francisco Jorge Neves, que
realiza na Casa do Algarve a ses- vai acompanhado de sua esposa sr."

são solene evocativa da ·passagem D. Maria do Carmo Calvit¡ho Ne
do 498.0 aniversário da morte do ves, de suas filhas Margarida Ma

Infante D. Henrique, na sua Vila, ria e Maria do Natal e de sua cu�

em Sagres. Presidirá o presidente nhada sr." D. Maria Helena Calvi
das Comissões N-acional e' Executi- nho Botequilha.
va das Comemorações do V Cente- = Esteve uns dias em Castro Marim
nário da Morte do Infante D. Hen-, a sr." D. Emília Nogueira Pinto de
rique" sr. prof. Caeiro da Mata. Vas Palma, esposa do sr. dr. Joa-
Serão oradores os srs. dr. J. D. quim Vas Palma, nosso assinante

Garcia Domingues, que dissertará em Monchique.
so�r.�: o tema: «�agres e S. ViceIl:!e I = Foi a Lisboa o sr.]utiliberto Vie-,
na �poca árabe», dr. Alberto �na, gas Palma, nosso assinante em Vila
que falará s�bre . «Sagres na .ép,?<:a Real de Santo António.
dos Descobnmentos e sua dlgmfl-
cação actuab; e António Rosado,

'= Co� sua esposa,. enc�ntrd-s'}.¡e�
que visionará o futuro de Sagres e ./J(atosmho.s o sr. filldenco o as

S. Vicente como estância de tu- cImento PIres.

rismo. = A reunir-se a seu marido, seguiu
Fará a apresentação dos oradores para Vila Nova 'da Barquinha, on-

o presidente da direcção, sr. major de fixo'u residência, a nossa assi
Mateus Moreno. nante sr." D. Maria Helena Segura

Viegas dos Santos.
= Fixou residência em Paço de :41'-

Alf¡al"atar'l"a MA-RTINS cos, em virtude de ter sido colocado
na Escola P�ática de Electromecâ-
nica daquela localidade, o nosso

An'tónio José Martins, proprie- 'amigo e assinante sr. tenente Hum
tário da Alfaiatada Martins. -velli. berto Al/arra Guerreiro.

Vamos dar 'alguns números das
importações alemãs originárias do
nosso País referentes ao ano passa
do e que interessam o Algarve':
3.814 toneladas de guano de peixe,
no valor de 8.984 contos; 2.914 ton.
de farinha de peixe para adubo,.
9.242 contos; 656 ton. de .oleo de
sardinha, 3.131 c.; 7.315 ton. de
cortiça não manufacturada, M.338
c.; 8.064 ton. de conser.vas de pei
xe, '136.923 c., figurando em pri
meiro Ingar a sardinha com pele e

com. espinha cujo valor foi de
82.337 c., seguindo-se a sardinha
noutros molhos com 26.826 c. e a

sardinha sem pele ou sem pele e

sem espinha, com 25.225 c.; 99 ton.
de grainha de alfarroba, 783 c.;
232.681 quilos de miolo de amên

doa, 6.766 c.; 7.808 quilos de pi
nhões, 228 c.; 492 ton. de figos se

cos, 1. 605 c.; 46.517 quilos de pasta
de figo, 64 c.; 1-.031 ton. de farinha
de peixe alimentícia, 13.477 c.; 2,075
ton. de cortiça em obra,80.915 c.,
ocupando o primeiro lugar as ro

lhas com 67.121 c. Também ven

demos aos alemães 280 contos de

pena;; de ave.

Com ércio COI!lO se sabe, a cebola
é um alimento de altas
virtudes, sobretudo in

de cebola gerida crua. Daí que nos

últimos anos tenha au

mentado a sua cultura e consequen
temente a concorrência internacio
nal. Houve um tempo em que a

cebola espanhola reinava sobre to
das e os nossos vizinhos usavam

'das maiores precauções para evi
tar a saída da semente. Mas isso
não. impediu os americanos de se

lançarem na cultllIa de boas quali
dades de cebola para comer em

cru e actualmente produzem cebo
,las tão boas como as espanholas a

Argentina, o Egipto e a Irlanda. As
deste último pais não se exportam
mas impedem a importação, espe
rando, no entanto, a Irlanda trans
formar-se em pais exportador..

fERMINOU ontem a Conferência
,

. F·erroviária Luso'-Espanhola,
que durante quatro dias esteve

reunida no Algarve e durante a

qual os dele�ados dos do�s países
,estudaram problemas de mteresse

Il}útuo. Os nossos visitantes foram

objec,to de muitas atenções' e con

fessaram-se encantados com o�

passeios que lhes foram proporcio
nados. e com a magnifica festa em'
sua honra realizada no Casino de

Armação de Pera.
'

.

Armazém de Mobilias
Trespassa-se um armazém

de venda de mobílias, na rua
, principal da povoação, com

montra para a Rua Dr. Manuel
d'Arríaga.

,

Tratar com David de Jesus,
em Armação de Pera.

FRIEIRAS •••
Cine ..Fozmesmo ulceradas

DOMINGO, em cinemas�ó
pio, Vipa Las Ve.tas. corn Dan
Dailey, Cid Charisse, Frankie
Lane e Lena Horne. (Para
17 anos). ....,.

,TERÇA-FEIRA. para cumpri
mento 'da Lei de Protecção ao

Cinema Nacional, A. DJ.orgadi
nlaa dos canapiais. '(Para 12
anos).
QUINTA-fEIRA, O que laz

o aDJ.or. com Sophia LQren.
(Para 12 anos).

Só as tem, quem- as deseja
ter! Usando ,OUUMAX.J, desa
parecem-lhe em-pouco tempo.
A venda nas Farmácias.

Conferência Ferroviária

Luso -Espanhola

do sr. Brás Cabrita de Almeida
Conde, administradordo Banco Por
tuguês do Atlântico, e da sr." D.
Maria Brito Estrada de Almeida
Conde, com. o arquitecto sr. Miguel
Reimão da Cunha Pinto, filho do
sr. dr. Manuel Pinto e da sr." D.
Berta Reimão da Cunha Pinto. Pre
sidiu ao acto o rev. cónego Valente,
do Porto, e apadrinharam, por par
te do noivo, o sr. prof. Manuel Rei
mão Pinto e a sr." dr." Maria Pau
lette Dartout f?eimão Pinto, e por
parte da noivd" seus pais. No res

taurante da Cosinha Velha, foi ofe
recido um lanche aos numerosos

convidados.
'

--.._------

'Despedida
Francisco Jorge Neves, sua: espo

sa Maria do Carmo Calvinho Neves
e filhas Margarida Maria e Maria
do Natal Calvinho Neves, regres
sando a Angola no paquete «Pá
tria», depois de terem passado uma

temporada na metrópole, sobretudo
em Portimão, onde residiram, vêm
por este meio apresentar as suas

despedidas a todas as pessoas ami-_
"gas, ofereceñdo os seus préstimos
em Catumbela. Sua cunhada Ma
ria Helena Calvinho Botequilha,
que também segue viagem e fixa
residência em Catumbela, aprovei
ta para igualmente apresentar as

suas despe,didas.
r .., •

Doentes

Já se ;ncontra melhor do acidente
que sofreu, a esposa do sr. Jose
Car/os Costa, importante comercian-
te de Al![.ps._ " _. ..,"�

por este m.eio comunicar aos seus

",.mos Clientes que transferiu o

seu e"tabeleci:mei1to para o n.o 85
da rua .sousa Martins. em.. Vila
Real de Santo António.

CasaDJ.entos

Na capela do palácio de Quelus,
consorciou-se a sr." D. Maria Isa
bel Estrada de Almeida Conde, filha
--.....

r

.

�

�

- "'"

Atencão Senhor Forasteiro!
,

Não compre doces em qualquer parte! ...
. faça as suas compras em LA GOS,. na acreditada Funcionalismo pÚbli'co

RegionaisCasa dos Doces , Foi nomeada 'ajudante do Regis
to Civil de Pade.rne (Albufeira), a

sr.a D. Maviidia Coelho Bernal:.,do
Palma.
- Foi exonerada do lugar de aju

dante do Registo Civil de Santa
_Catarina (Tavira), a sr.a D. Juven
tude das Dores Pinto Quaresma.
- Está vago um lugar (ie escritu

rário de 2.a classe do tribunal da
comarca de Faro.

- Passou a desempenhar as fun
ções de regente agrícola de ':l.a clas
se no Posto Agrário de Sotavento
do Algarve (Tavira), o sr. Manuel
Mealha Sequeira, da Estação Agrá
ria de Viseu.

- O sr. António Xavier Martins
Delgado, escriturário de 2.a classe
da secretaria da Câmara Municipal
de Alcoutim, foi promovido à 3.a
classe da 2.a categoria e colocado
no lugar de terceiro oficial da se

cretaria do Governo Civil de Faro.

. GonçalvesTac,tuelimde Amélia
Rua da Porta de Portugal, n.O 13 -1.0 andar

Telefone sa

Os melhores doees do Algarve
- o mais interessante sortido da provínci.a!

Uma autêntica especialidade em:

BOLOS DE ,nOM RODR.IGO, e nOCES ARTÍSTICOS!
UMA VERDADEIRA TENTAÇÃO

R e m e s s él S SI C o b r a n ç a p él r a t o d ,o o P a i s

N Ã O D E I X E V. E.x¡ _
" D E V I S'I ,.. A R -E S T-A C A S A I

/'

''''�'''''''''&lIlll..!l¡¡';:III1 Dr. José da Rocha Peixoto M..galLãe.
Com 47 anos, 'faleceu no Porto,

de onde era natural, o sr, dr. JOSé
da Rocha Peixoto Magalhães, casa
do com a sr.a D. Maria da Concei
ção Gomes Pinto de Magalhães. O
extinto era filho da sr." D. Maria
José Alves Rocha Magalhães e do
sr. João da Rocha Vieira Magalhães
e irmão das sr."S D. Maria Amália
e D. Virgínia Alves da Rocha Ma

.

galhães Pacheco e do sr, dr. Joa
quim da Rocha Peixoto Magalhães,
professor do Liceu de Faro e.dis
tinto poeta e publicista.

Vila Real de Sa�i!l ,António
dQ .)() de,'{)uiu'bro a ¡r'7í'e i'%VQmbro,
TRAINEIRAS, ,�

Refrega . .

Leste. . . .�

Maria Rosa •

Concelçanita
Flor do Sul.
Amazona ,

.

Total

69.805$06)
27·545$00
22.790$00
20.820$0tl
10.665$00
,5.980$00
157;605$00

NECROLOGIA

O I h ã O

de .)() de ()ufUbro a ii de Novi"rñ'bro
TRAINEIRA,

6,600$00

A I b u fe,l r él

.. �

ArrY\ação de Pera

D. Marta de Jesus Lã

Faleceu em Mira de Aire a sr.s
D: Marta de Jesus Lã, mãe das sr.as
D. Maria Lã Rosa e D. Maria Lã
Baptista e dos srs. António Lã e

dr. João Francisco Lã, sogra das
sr.as D. Maria Baptista Lã e D. Ce-
'lestiria Rosa Lã e do sr. Adolfo dos
.SantosRosa, avó do sr. Vítor Ma-

-

nuel Lã e tia dos srs. José Francis
co Lã e Manuel Francisco Lã.

José Ricardo Correia.
Em Lisboa faleceu o sr. José Ri

cardo Correia, 'de 47 anos, natural
de Silves, funcionário da Junta Na
cional dos Produtos Pecuários.vea
sado com a sr.a D. Ermelinda Mea
lha Correia, pai dos srs. Mário, Se
bastião e Carlos José Mealha Cor
reia; irmão do nosso amigo sr.

Ricardo Lino Correia, gerente da
agência do Banco. Nacional Ultra
marino, em Espinho, e do sr. 'Do
mingos Trindade Correia, aposen
tado da P. S. P.; cunhado das sr.as
D. Isabel Calado Correia, D. Marih
Augusta Nunes Correia e D .. Alice
Mealha; e tio das sr.as D. Maria
Natércia Calado 'Correia Risques
Pereira, D. Fernanda Calado Cor
reia, D. Maria Isabel Correia, D:
Maria Aureliana e D. Odete Correia
e dos srs. Virgílio Correia, Nelson
Correia e Fernando Calado Correia,.
quintanista de Medicina.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - o sr. António Eusé
bio, de 68 anos, natural da Mesqui
ta, reformado da ,Guarda Fiscal,
casado com a sr." D. Aurélia Maria..
pai das sr.as D. Alice Eusébio Mar
tins, D. Maria Rita Eusébio da Sil
va e D. Joaquina Monteiro Eusébio
e sogro 'dos srs. Manuel Albino
Martins e Américo Tenório da Sil
va, agente comercial.

EJ'Il LISBOA - o sr. José André
Gonçalves, de 32 anos, natural de
Martinlongo.

- a sr.a D. Mãria Miguel Pires,
de 66 anos, viúva, natural de Es
tombar, mãe da. sr.a D. Natália :Pj.
res e do sr. Jorge João Santana.
- a sr.a D. Maria José Ramiro,

de 50 ano.s, natural de Silves, casa

da com o sr. João Alves, mãe do
sr. João Valentim Ramiro Alvés.

- a sr.a D. Mariana da Glória, de
78 anos, natural de Lagos, casada
com o sr. João da Costa Muchaxo,
mãe da sr.a Do' Julieta da Glória
Costa e do sr. Manuel da Costa, e
avó do sr. Manuel Domingos da
Costa Silva.
Às família:s enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.
----------

DONATIVO
Pelo nosso amigo sr. João Viegas

Faísca, chefe da Secção de Hipote
cas de «A Confidente», foi-nos re

metida, para os nossos pobres a

quantia de 60$40, para assinalar o

6,0 aniversário, no próximo sábado,
de sua filhinha Maria Gabriela da
Silva Viegas e as melhoras de sua

esposa sr.a D, Maril;! Amélia H. da
Silva Faísca. _

Em nome dos contemplados, uma
família necessitada de Vila Real de
Santo António, os nossos agradeci
mentos.

CASA - Aluga-se
De 1.0 andar, com 7 divisões,

sita na Avenida- da Repúbljca
-Vii a Real de Santo António.
Quem pretender dirija-se

.

à
rua Matias Sanches, 44.

Brisamar .

Farilhão .

Cristina Leote.
Anjo. da Guarda
Costa d'Oiro
Lua Nova ..

Flora ....
Sarda. . . .

Lusitana. . .

Maria do Pilar.
Estrela de Maio
Pérola Algarvia
Praia Amélia . .

Pérola do. Oceano
Leãozinho ...
Portugal VI. . .

Dorita. . . . . .

Pérola do Barlavento
S. Flávio...
Borges do. Rego.
Mexilhão. ...
Maria Odete .

Portugal II . .

Sr," do Cais. . . .

N." Sr." da Graça
Sr." do Altar . . .

Pérola de Lagos , .

Novo S. José . .'.
Nova Forcada . . .

N." Sr." de Pompeia .

Praia do Vau . .

Pérola do Arade . ,-.

Luís Fernando.
Arrifana .

Fóia ....
Aívarlto . .. .

Oressa.·. . ;

·Satúrnia. . .

Estrela do Sul.
Noroeste . . .

Sol .

Trio .

Gracinha .

Virgem te Guie
Oeste. . .

Mélinha. .

Total

56.590$00
44.4�0$00
28.960$00
27.500$00
26.650$00
22.770.00
20.850$00
20.780$00
19.200$00
16.8uO$00
16.710$00
14.800$00
14.400$00
14.160$00
15.270$00
12.610$00
11.700$00
11.500$00
11.070$00
11.050$00
10.800$00
10.630$00
10.500$00
10.100$00
9.500$00
9.410$00
9.100$00
8.680$00
8.610$00
8.6::0$00
8.520$00
8.470$00
7.850$00
7.270$00
6.700$00
6.554$00
4.600$00
,4.200$00
5.920$00
5.400$00
5.590$00
2.580$00
2.250$00
1.900$00
1.850$00
1.800$00

586.954$00

CASAMEmo

Elptcialisada am R.eponagtm

I

A único qu@ se désloc.o a vosso coso, e a

quolquer locolidode. com tronsporte próprio, e o

moi. moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSICAo PERMANENTE
Rua Filipe AIi.tAo, e g"., FARO - Telef. 881

...

L..aB o es

NA L 1-1
OCULISTÁ

Rua Ferreira Neto, 34 - F A R O

I

Executa todo o receituário médico,

cory\ a maior rapidez e perfeição

COMPLETO SORTIDO EM LENTES E ARMA ÇÕES

Consertos em Óeulos e Relojoaria

de .)() de ()ufubro � ii dQ Novembro

TRAÍNEIRAS:
'Brisamar ....
Costa d'Oiro . .

Marisabel ...
N." Sr.· da Graça. .

N." Sr." de Pompeia,
PérQla de Lagos .

Lua No.va.. ,

Gracinha: .

-

.

Milita. . . .

Farilhão ...
Virgem te lIuie.
Oressa ...
Sr." do Altar .

Borses do.'Rego
Méhnha .

Flora .

Satúrnia. .

Portugal VI .

Total

50.100$00
25.1�0$00
14.6 0$00
15.260$00
.10.970$00
9.560$00
7.9�5$0'
7.760$00
4.600$00
5.900$00
5.240$00
2.490$00
2.250$00
1.760$00
1.700$00
1.190$00
890$00
640$00

142,125$00

Quçarteira

de .)C:; de ()ufubro a ij del i'%vllmbro

Artes diversas. . . . . . 114,411$00

de 30 de Outubro a.5 de Novembro

ENTRADOS: Português «Cola
res», de 1.158 ton., de Lisboa, va
zio; Espanhol «Castillo Riaza», de
844 ton., de Huelva, vazio; Portu
gueses «Maria Christina», de M9
ton., de Lisboa, com adubos, «S.
Macário», de 1.038 ton. e «Mira
Terra», de 562 ton., ambos de Lis
boa, vazios.

, SAÍDOS: «Ztí-M-aneI», :"Colares»
e .S. Macário», todos para Lisboa,
com minério; .Castillo Riaza», para
Saint MaIô, com minério.
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L i v'r o $'

�rA noiva ,que o sol roubou"
e,« Um dia no' Paraiso»t'

·

de Max L!lão EsaguyWartenbeJ,'g
.

O .caso -do pequeno Max Leão
Esaguy ,Wartenberg foi definido e

'.inuito 'bent pelo escritor Jeão de
•. Barros como um .fenõmeno de pre
" cocidade, E não pode deixar de
" ser .assim porque é raridade uma

,criança de 9 anos escrever versos

"

'côin'Jó,sentido e a perfeição daque-
l�s,.q.':le o pequeno Max apresenta
"nos' doís volumes que estarnos a

- apreciar. Num deles reuniu versos

dos seusB anos e no outro versos
,

dos 10 anos, E não se julgue que
',Il sua inspiração é medíocre e falha
.de senso. Nada disso. Max produz
bons versos, embora, como é natu-

·

ral, abundem nos seus livros. infan-
· tilidades que, por naturais, da ida

"I�e, lhe confere� mais curipsid:tde
ie despertam o interesse do leitor

· por conhécer 'a arte do pequeno
.poeta.. Explica ele, perante e pas-
mo:..;ÇÍ:ue pr,Qvoca, tal ',P!ecQcidll�e,

, :'que 9 qtie �em 4e',ú"t!us" paô':fem
·r�p1iÇaç,ão.; ,e 'acresce�t�:',Se 9S ou

,lros' fazem versos por que nao ha
\da de os fazer também? Eis uma
'1l1it"nde corajosa que explica' o de
.sembaraço de Max; não teve receio
a,e submeter as suas .composições
"¡)ô�ticas à apreciação pública. .

.; Como amostra da poesíado jo
,�em Max, aquela que intitulou «Uns
�ap'atos�.-
�.: �

.

.

.: Vl-a entrar no autocarro,
:'Era bela, bela de oerdade I
Debaixo do braço um .cestinho

-: Com raminhos de oioletas
"

CrptfI'jJleiava o quadro;

f?eparo que algo estranho

·

- $e passa em redor, dela:
.,. O guaria-freioi m�ito Pálido,
.,' ,(om a oos a tremer, muito baixa,

·

, 'Die-th« : tens que descer!
.-",
...............

· ,O ,fnundo perverso i
-

:Se ela era linda e honesta,
-Porque não teria uns sapatos?!

«POE�AS BREVES».
de. António Teixeira Marques

)

: Lemos com prazer os «Poemas
breves», de António Teixeira Mar
-ques, Cremos que se trata de uma

·

estreia. Dado que assim seja 'pode
çonsíderar-se a

•

mesma de' boín'
'augúrio. Efectivamente tem veia
.p()ética, o autor, sem comisto pre
,ténderinos', exagerar- méritos- que
'p�� parece ainda não se revelaram
mas:' que estão latentes.' Basta o

soneto «Aurora do cavador. pata
'nbs convencermês que Teixeira
"Màr,ques tem possíbílídadeade.vir
a': enfileirar' entre os nossos melho
rescülteres de rima. As «Trovas

, 'de caminhante. e o «Mar» afirmam

'�mpoeta que" no «Menino da rua»

.nos faz lembrar João de Deus, ,

,: Algumas composições poderiam
'�ér s'ido eliminadas do volume por-

· q:ue"destoam dos bons versos que
hã nele.

,

;-, António Teixeira Marques ê .uma
-premessa .auspíciosa, ê um' poeta
que justamente pode acalentar es

ler�n�as.
.,

,«NÓS, PORTUGAL»
de Renata Pallottini

\�
. "

"'.1;. poetisa brasileira Renata-Pal
'lettini vísítou Portugal e da sua es

<tadiâ"ho nosso País resultou um Ii-.
vro;,de poesia intitulado «Nós, Por
'fugàh. O volume, dedicado a um

algarvio, abre com oito sonetos que
I:l' autora designou' de Vila Real, e
encerra mais doze composições'
.agrupadas sob os titulos António
.em 'Lisboa, Estavas linda Inês e

Temas da Juventude. A' autora
compõe indiferentemente nos mol

des tradicionaís (métrica e rima) e

· nos' moldes mais .livres, que não

pprigam nem à métrica' nem à har

monía sónica. Osseus sonetos ,são
,gerfeitos e há neles inspiração e

s'e�tido .. Eis o sanefo ,com que alJre
t>'li.,vro:

';: Á dor �lheia António, e pranca e

"triste.
.

.

'

.: Penso-te este soneto às nOve em·

.ponlo.
;': A margem do Guadiana há um

·

anh, tonto, partiram-lhe uma asa.

-Jt nada existe.
.

,,;,.Já o sentiste; António? Dói-n(Js
jorte. .

•

-'i' Ando a pensar que toda a diferen-.
, ,.. ;

'o ,dete.stável ,aspecto"À SAS vai aumentar

homens � Manuel Martins G�rro
cho, Manuel de Oliveira ,Nob�e:
António Pereira Gémeo, António
da Cruz Charrão, António dos San
tos Palma, Domingos do' Ó Borre
gp" Domingos de Sousa, Francisco
Lourenço, João Domingos Lopes,
João de Munho, Joaquim do ·0,
Joaquim Ribeiro, Josê Pires, José
da Cruz, José da Cruz Charrão,
Manuel de Oliveira e Pedro Minil
chegaram ao Rio de Janeiro e fo
ram recebidos. por D. João VL Os
pormenores deste encontro e desta
odisseia foram contados já com

mestria pelo historiador dr. Alber
to Iria Júnior, que lhes dedicou
páginas cheias de carinho, próprias,
.alias, de um filho que ama extre
'mosamente a sua terra-mãe.. O
monarca, então ainda Príncipe-Re
génte, encheu os bravos algarvios
de benesses, espantado certamen
te, com' a' dedicação e, a coragem
desses anónimos súbditos, que' ele
.abandônara eW h,ora de� pe�igo, a

,uma sorte incerta. E, por alvará de
15 de Novembrb de, 1808 (faz dentro
,de uma semana 150 anos), D. João
VI concedeu a Olhão o título de
Vila da Restauração e, aos seus

'naturais, o privilégio de' usarem
uma medalha com a letra «O» gra
vada e o dístico «Viva a Restaura
ção e o PrínciPe R/lgente Fosso Se-
nhoh>. .

U�a . eart� que eon£irma o que se

aea),a de, laDlent",r

Já depois" de redigido"o nosse

arrazoado (parece um fenómeno de

telepatia), recebemos, a seguinte
carta datada de 26 do mês findo:

,

Senhor Director:

Qua'ndo tanto se fala de turismo
e da melhor forpia de atrair estran

geiros, em especial à nossaprouincia
do Algarve" acho que uma das en

tradas nesta deve estar de forma a

serem bem recebidos -e a ficarem com

boa impressão. Mas, não e este o

facto que se dá com quem entra em

Vila Real-de Santo António, vindo de
Espanha, e como prova vou relatar
a T1. um caso sucedido em 24 do
corrente : ,

De Sevilha oieram comigo dois
casais franceses, a quem eu dei al

guns informes sobre a nossa Pro
víncia ,e a fOf:IJJ(1¡ de se dirigirem à

Praia da Ro�n.a; 'p.a,is eles queriam
passar uns dias numa prata, apro
veitando estes dias primaveris. In

diquei-lhes -a':",Rocha por não have,

ça entre os anjos e os homens e a

doença e o voar-se depois ou antes
da morte.

Importa 'pouco o andar, quando,
se sente hte punhal finíssimo. O

llue importa e 'a p.âs da tregua, An
tónio. , A pas não mente., é apenas o

que, hq. . Dor viva e morfa.
"

E noite. Eis que ela volta e se

deb1'Uça .

.

Ouves, António? É o anjo que
soluça.
Lê-se com agrado o, livro de Re

nata Pallotfini que pela quarta vez

sl1 apresentà ao público, trazendo
como credencial dois livros já es

gotados.

AUTOMÓVEIS usados
E

p'R.¡'OVENIENTES DE TROCAS,
DEVIDAMENTE REVISTOS.

,r. ,\t
\ ."{

Não comprem sem consultar a

Agência Citroen em Faro
\

Facilidades nos. pagam:entos
, 'v 'r � :. ( \

Os valorosos pescadores regres
.saram à sua' terra e à sua .faina
diária, mas o Príncipe não. Lá fi
cou pelo Brasil durante largos anos

ainda, gozando uma vida de corte
nem sempre' risonha, atravessada
por desgostos e pequenas misérias
familiares. Mas se os homens pas
saram e desapareceram no tempo,
triturados pelas próprias vicissitu
des, a sua memória permanece, in
tacta, enobrecida, até, pela pátina
longínqua da distância, pelo brilho
inesquecível de tudo quanto ê no-

bre, grande eJniorredouro.
'

Mateus BoaventurÍl

José Cândido ,Monteiro
S�lieitador provisionário

Nomeado defínitívamente na cornar
ca de Vila Real de' Santo António

TClIefvné lBS - S·

Avisa .que permanece todos,
os dias úteis, até" conseguir
casa para escritório, na sede
'da cornarca.i-t-Trtbunat J�pi
ciar - durante as horas em

que- o mesmo' funciona.

V�NQE-SE

ARTIGOS DE

PESCA
Fios Nylon para redes,
Anzóis, Canas, Carretes,

. Amostra�, etc. etc.
•

25 - Rua R�molarel - 27

15 - Traveua dOl Remolarel - 15
"

Telefone 25608 LlSBOA ...2

Prédio urbano, composto
de rés-do-chão e primeiro'
andar, em perfeito estado, na
R.ua do Brasil, em Vila Real
de Santo Àntónio, com o rés-'
-do-chão desocupado. Trata:
Manuel Clemente --- Vila
Real de Santo António..
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MONCARAPACHO PRECISA A Associação castiga ...
A Associação puniu com

2 jogos de suspensão o jo
gador João Parra dos Santos,
do Lusitano F. C.,·por prática
de jogo violento (pelo que foi

- expulso do terreno) "durante o

jogo - com o Desportivo, e 1 jo ..

go de suspensão o jogador
do F. C. UnidosSarnbrasense,
João Manuel Fernandes, por
comportamento grosseiro (injú
rias e gestos) no decorrer --do

-

jogo disputado com o Louletano.

de instalações sanitárias

MONCARAPACHO - Há apro
ximadamente nove anos que foram
reti-radas umas chapas que estavam
fixadas no muro do mercado mu- If) Al � fr-.lf'lrlrlr III .flllnicipal e que serviam de urinol.

-

Il 1-\\ � Il lJ C I C ll.lI
De então para cá ficou-se à espera
de novas instalações sanitárias, mas
até agora nada se fez neste sentido.
De forma que, contra o que estabe
lecem a higiene e a decência, cer
tas necessidades fisiológicas são
feitas em plena via pública, o que
é bastante censurável, mas não
deixa também de merecer reparo o

facto de se ameaçarem as pessoas
com multas por utilizarem as ruas,
especialmente nas noites de cine-
rna, para satisfação inadiável das
ditas necessidades.
Todos estes aborrecimentos não

se verificariam se já se tivesse re

mediado o mal.

DESPORTIVASCampeonatoDistrital

1.
a eategoria

1.a jornada

S. Lisboa e Faro. 36
C. F. «Os Bonjoanenses», 43

(ao. intervalo 19-50)
SLF: Pinte-Correia- (4), Cavaco

(11), Silva (4), Xavier-André-Reis
-Silvestre (4), Jorge (15).
CFB,' Jesuino (15), Jesus (1), Bre

nhas (5), Adelino-Ferreíra (16), Bri
to (10), Dias. ,

Árbitro: João Pires Fonte Santa
Júnior (GCO). Marcador: Constan- - Como receosos de excederern os de hora final a marca cifrava-se em
tino José Marrachinho, Cronome- 'números do «marcador); os avança- seis tentos sem resposta o que tira
trista: José J. Óbrten de Oliveira dos de Faro e em especial o nüme-sl-ea aos visitantes quaisqu-er veleida-
(CFB). ro 9 perderam sucessivas ocasiões des de repetirem as «gracinhas» das

-

S C' F
- ede golo possível, umas vezes pur, époeàs anteriores.

,

-,

S. C. 01hanense. 23-. . arense, 26 manifesto desacerto outras por rilf Neste segundo tempo Já com o
- (ao intervalo 11-17) direcção nos remates, outras, ainda, triunfo assegurado os locais perrni-

SCO,' Pombinho-Amaro (2), Elá- por mérito da defesa antagonista tiram um maior equilíbrio territorial
.vio (8), Cesta-Correia (4)"Martins- super-reforçada com o receio de que rendeu aos visitantes o ponto
-Cipriano-Luís do O' (4), Brito (5). algumas unidades da linha da, de honra que mereciam pelo entu-

SCF: Salvador (2), Figueiredo- frente.
/, siasmo quesempre puseram na luta.

-Cartos-Estevinha (5), Mónica-Eu- Durante á primeira metade o Mas a turma de Faro, a des-
rico (5), Bastardinho (2), Vinhas (15), «team), de Vieirinha impôs uma peítot dos oito tentos obtidos não

Orlando. superioridade territorial de tal teve uma acção atacante verdadeí-

Árbitro: Mário José Marcelino ordem que Isaurindo só ao aproxi- ramente eficaz. Aos dianteiros. fal

(SLF). Marcador: José Rosa Gou- mar-se a meia hora tevê a sua pri- tou coesão, pois que Realito em in

veia (CDO). Cronometrista: José meira intervenção. No entanto o ferioridade física - disseram - nos

elevado número" de jogadores na que alinhou adoentado - não ligavaPedro Reis Alexandre (SCF). grande área da equipa tricolor não convenienternente- o jogo no seu

permitia que os donos do terreno «corredor» e Hidalgo e Vinagre deí
traduzissem em tentos a. sua supe- xavam-se anular amiúde pelos adver
rioridade. O primeiro golo surgiu sários, por demora quer nos rema

mesmo na conversão de uma gran- tes quer nos passes. Frise-se con
de penalidade e só no declinar do tudo que a turma já revelou uma

período inicial surgiu um tento em mecanização mais certa que lhe
jogada de bola corrida.

'

.lpermitirã o acessc a classificação
Todavia, «água mole em pedra; mais compatível com o seu valor.

dura ... » e o ataque sportinguista no Da arbitragem, diremos que 0- juiz.
recomeço conseguiu desfeitear por da partida deu-nos a impressão de
duas vezes o guardião visitante e estar a pensar no jogo Farense
ainda- antes de se entrar no quarto -Atlético ...

o Lu E ElF T •..
-

Torneio Distrital' de Apuramento para o [ampeonato national da III Divisão

COl'Y'lentários por ENCARNAÇÃO VIEGAS:.

Na-'c e' predse J"ogar
I hDem para, gan ar." ••

Os avançados de Faro perde�am muitos golos
.,

Esperança.
_

O s: Silves, :2

O encontro começou com o SiI- e Varela atirou ao lado, com Bar-
Ves ao ataque, mas a primeira opor- raló batido.

. ,

tunidade pertenceu aVarela (Lagos), Embora sendo mais difícil jogar
que atirou ao lado. Momentos de- bem com grupos mais fracos, o cer

pois o guarda-redes do Esperança to é que os jogadores do Silves
defende com segurança, ouvindo permitiram que fossem os lacobri
aplausos. Com .. o Silves a ganhar genses a: difinir e a 'ímpor .o seu pa- _

por 1 a O findou o 1.0 tempo. Logo drão de jogo! Só muito raramente
'no reatamento do desafio, Domin- se viu uma avançada conduzida: com
gos fixou o resultado .final. Ernbo- a bola rente ao chão, pois, geral
ra o Esperança atacasse com mais mente, as jogadas eram feitas em

insistência não conseguiu ao menos estilo «balão»!
o ponto de honrà, que poderia ter A arbítragem, a cargo do sr, Dia
surgido, perto do final, quando' mantino, que não 'teve problemas,
Américo rompeu a defesa contrária reputa-se de aceitável. - C.

Campeonato, Naei.onal (I I Divisão)

Farense, _

e - Arroios. 1
••••••••••••••••••••••••

Grupo Experimental de Teatro
-d e T a v i ra

�OB a direcção do sr. António
� Duarte dos Santos Lopes, con-

tinuam a decorrer com exce

-lente regularidade' na Sociedade
Orfeónica de.Amadores de Música
e Teatro, os ensaios do Grupo Ex
perímental de Teatro de Tavira.
Composto o Grupo' por jovens

amadores, quase na totalidade es

treantes, a actividade desempenha
da pelo ensaiador tem sido de mol
de a merecer os mais rasgados
elogios, dado o que nos foi possível
apreciar num dos seus ensaios. ,

Tudo leva a crer que nos próxi
mos dias será já indicada a data da _

estreia do Grupo, o qual reàlizará
três espectáculos no salão de fes- CDO,' Nunes (8), Luciano (5),
tas da Sociedade Orfeónica. Relvas (15), Simões (9), Ramos-Ca-
Para a «premiere», será, segundo nha (2).

nos constou, convidada toda a Im- OCO: Graça (4), Luz (4), Franco
prensa regional. ,-(2), Almeida (4), Pinto (27), Vicente
•••••••••••••••• , .. • • • • •• (2), Alves (4).

Árbitro: Fernando Soares Leitão
. D I V E R S A S (GCO). Marcador: joaquim Jacin

to dos Santos (GCO). 'Cronome
trista: Manuel Fernandes (GCO).

I
,

n lll�itan� J�la Jrim�ira V�l ",Ja���ll" �m 1. Brá�
Desportivo, :2 _ L.usltano, 3

resultado muito mais volumoso. A'
-arbitragem, a cargo do sr. Concei
ção Rodrigues, foi verdadeiramente
desastrada, não tendo tido resulta
dos funestos dado o retraimento dos
atletas mais conscienciosos, em de
fesa da sua íntegridade física. A
expulsão de Parra, do Lusitano, fi,
cou a atestar o trabalho negativo
do juiz de campo. - C.

-

Como já Vem sendo hábito, torna
-se muito difícil a qualquer equipa
«passar» em S. Brás, arrecadando
para si os dois pontos da vitória.
O Lusitano, que pela.primeira Vez o

conseguiu, soube, embora com cer

ta dificuldade, tornear o obstáculo.
Lutando com um Desportivo mais
fraco que o da época passada, mas
ainda bastante enérgico, o Lusitano
não teve dificuldade empatentear a

sua melhor valía técnica, dominan
do a equipa São-Brasense em todos
08 capítulos de jogo. Os números
poderão dar uma ideia diferente da
quilo que se desenrolou no rectân
gulo, pois não era de surpreender
que os pombalinos, que estiveram a

ganhar,por 2 a O, averbassem um

C. D. -o, 01hanenses». 35
Ginásio C. Olhanense. 47

(ao intervalo 18-25)

Louletano, 5 - Unidos. �

M�ior potencial' ofensivo dos lisboetasSapais de Alvor- Foi aprovado
o auto -de recepção definitiva da
empreitada de construção de édífí
cios do aproveitamento dós sapais
de Alvor, da obra de enxugo dos

.sapais algarvios, adjudicada à Em
presa de Trabalhos Marítimos, Lda.
Electrificação do concelho de

Loulé - A Câmara Municipal de
Loulé, celebrou contrato com o sr.

João Jacinto Tomé, de Lisboa, pa
ra execução da obra de ligação da
linha eléctrica de alta tensão Lou

lé-Salir-Alte, incluida na 1.a fase do
.

plano de electrificação do concelho.
A importância da empreitada é de
869.033$40.
Corporação da Lavoura - Para

representar a lavoura (secção de
frutos e produtos hortícolas) na Câ
mara Corporativa, foi eleito procu
rador pelo conselho da respectiva
Corporação, o sr. João Valadares
d'Aragão e Moura, secretário geral
da Federação; -membro das comis
sões para fixação

-

do preço das
grainhas de alfarroba e membro do
Conselho do Álcool.

10(:os para aDlanbã

Unidos Samb-Desportívo deS. Brás
Lusitano - Silves

Esperança, de Lagos-Louletano

O Sporting Clube OIhanense pro
testou o jogo; baseado em erros de
arbitragern e falta de tempo de iogo,

Jogos para a:m.anLã

C. F. "OS Bonjoanenses» - S. C.'
OIhanense (Campo Bom João, Faro).
S. C. Farense-C. D. «Os Olhanen
ses» (Campo Alameda, Faro). Gi
násio C. O., S. L. Faro (Campo A.
Gouveia, Olhão).

Atlético, -3 - Ólhanense, 1

Apesar de' marcar em, primeiro bol, especialmente a meio do terre
lugar o OIhanense não conseguiu no, com o esférico a rolar rente à
atingir a posição de vencedor no relva em bonitas triangulações, Mas
final do prélio que disputou com os o sector dianteiro algarvio perdia �C C

__

L. S-.-_M__O_
alcantarenses, Ao Atlético interes- intensidade sempre que se aproxi
sava ganhar o encontro para se fi-

-

mava da grande área alcantarense,
xar mais solidamente no ambicio- não revelando poder de. perfuração
nado primeiro posto da tabela esô- e remate capaz de chamar a si o
frido que foi o primeiro tento a comando do marcador.
'equipa lançou-se deliberada:m:eutel '. Assim e porque il força do Atlé
ao ataque assediando com muito tico fez pendero jogo para o meio
perigo o último reduto algarvio que campo dos rubro-negros a defesa
assoberbado com trabalho acabou algarvia acabou, como já dissemos,
por consentir a igualdade antes do por ceder, e mesmo assim, poderá
intervalo e ainda mais dois tentos . creditar-se-lhe uma actuação de boa
no período complementar. nota visto que tiveram o mérito de
Ao «onze» de Olhão poderão fazer malograr muitos ataques .dos

atribuir-se bons momentos de lute- lisboetas.
.

JORGE CORVO, nuDi empOlgante «sprinb>
venceu_a prova de independentes na pista delavira

, -
-,-_,_-

COM um começo monótono, tudo
deixava prever que o �estival
realizado no sábado passado

na pista de Tavira, não obstante -a

categoria dos corredores do F. C.
do Porto, seria, de todos, o mais
"morno» dos realizados este ano.

No entanto assim não aconteceu
e se bem que a primeira prova para
independentes (eliminatória) não
despertasse o entusiasmo habitual,
o certo é que a corrida final buliu
com os nervos de quantos a ela
assistiram, sendo o desfecho deve
ras sensacional.
A aguardada competição entre.

Sousa Cardoso e Jorge Corvo não
apareceu, dando lugar a outro de�
pique emocionante "que o público
tavirense já conhecia e de que há
muito tinha saudades: Ginásio-Lou
letano.'
Manuel Coelho, um jovem prome

tedor que o Louletano apresentou,
foi, com Jorge Corvo, o protagonis
ta de uma bela final.
O festival teve inído com uma

.prova para iniciados ganha por Qui
tarilha, do Louletano, seguindo-se
as 50 voltas para amadores, com a

seguinte classificação: 1.0, Carrega,
Ginásio (isolado); 2.°, Manuel Coe
lho, Louletano; 5.°, Manuel Brito, S.
1:.. Faro e 4.°, Valério, Louletano.
Em continuação, correu-se a eli,

minatória para independentes, no

tando-se a ausência dos ciclistas do
Ginásio, Sérgio Páscoa, que fractu
rou um dedo da mão direita e Inácio
Ramos. Os ciclistas do Porto do
minaram a prova, corrida com pou-
co entusiasmo e com desinteresse,
saindo vencedor Agostinho Brás.
Para as 100 voltas em linha. ali

nhararn 14 ciclistas em represéñta
ção dos seguintes clubes: G i n::á'S:Ê:Q__
- Jorge, Bárbara, Alcide,' Mangas,
Hermínio, CarregaçLeurençé e Vi-.
tor / Manuel; Ports - Sousa. Cardo�'
so, Agostinho Brás e Azevedo Mallil_;
Louletano - Manuel Coelho. 'e Va
lério; S. L. Faro'- Manuel Brito.
A equipa do Ginásio impôs de

inicio boa velocidade, mas o pelotão
manteve-se compacto.
Algumas fugas' ensaiadas por Al

cfde, Mangas e Carrega não resul
taram, bem neutralizadas pela equi
pa do Porto, onde Sousa Cardoso
sempre atento, teve nesse aspecto
papel,de relevo.

.

.

A certa altura da prova o corre
dor nortenho tentou a súa «chance»,
mas Bárbara, actualmente em boa
forma, sempre na roda dp portuense
não consentiu a fuga. '

_À 4O.a volta e depois de Vencer o

«sprint», Jorge Corvo acompanhado
pelo jovem louletano Manuel Coe-
·Iho, isolou-se, mas a perseguição
dos homens do Porto nãõ s.e fez es
perar e mais uma Vez o pelotão Vol
tou à normalidade.

-

Entretanto Azevedo Maia e Her
mínio atrasaram-se e perderam uma

volta, acabando o corredor tavirerr-
se pór desistir.
As últimas 50 voltas ,forani corri

das em boa velocidade; sero' lÍO" en
tanto se registarem mais fentativas
de fuga, prevendo-se que os cíclis.
tas se reserVaVam para o esforÇ.o
final. ...

Os «sprints') obrigatórios ioram
ganhos por: 1.0 e 7.°. Alcide; 2.°,
Manuel Brito; 5.° e 8.°f< Bál'\>ara;
4.°, Jorge; 5.°, 6.° e 9.°, Àgustinho
Brás.
Chegada a última. volta esperava

-se uma reacção de Sousa Cardoso
quando Jorge Corvo arrancou, mas
somente um ciclista correspondeu
ao formidável «sprint. dó tavirense:
Manuel Coelho, um jovem que o

Louletano lançou esta época. Os
-dois ciclistas distanciaram-se alguns
metros do pelotão, disputa!1do pe
rante o delírio do público, uma final
emocionante, que o corredor do Gi
násio, pela sua maior categoria,
soube ganhar bem.
Após os corredores ultrapassarem

a meta, o público invadiu a pista,
dispensando a Jorge Corvo uma

.,grandiosa ovação, aliás merecida.

JI.
a

eategoria
C. D. «Os Olbanenses». 22

Ginásio C. -Olbanense. 35

{ao intervalo 15-16)
,

CDO,' Rodrigues (9), Romão (6),
L. Relvas (6), Sáncho-Renato-Hostí-
lia-Chitas (1). .

OCO,' Martins (2), Benzinho (8),
Bruno (6), Lázaro-Fernandes (12),
Óscar (7), Benvindo-Vieira.
Árbitro: . Marcelino José (SCF).

Marcador: Joaquim Jacinto dos
Santos (GCO). Cronometrista: F_�r
nando Soares Leitão (GCO).
Amanhã não há jogos desta cate

goria, pois que além dos Olhanen
ses, Ginásio e Bonjoanenses, as res
tantes equipas desistiram do cam-

peonato.
'

Partida sem, golos- partida brilhosem

Portll'Y'lonense. o - Estoril. 0-

Não se marcaram golos no Está- Aos estorilenses também se depa-
dio do Portimonense, apesar de se raram algumas ocasiões. que não
defrontarem duas equipas que oCU-, concretizaram porque a defesa 'al
pam posições cimeiras na pauta da garvia se manteve por igual em bom
classíficação. O empate porém ser- plano não permitindo que os avan
Ve mais as aspirações estorilistas do çados visitantes dessem resultado
que os anseios dos algarvios visto positivo a seu favor à feição da
que estes viram os visitantes sair

.

partida.
do prélio com uma igualdade im-

,

posta «fora de casa» o que é sem- 10(:os para aDlanbã:
pre de festejar por quem tal con-

segue.
.

.

-

- Sacavenense - FARENSEO Estoril apresentou-se bem es-

calonado na defesa com as suas OLHANENSE - PORTIMONENSE
«pedras» bem dispostas no rectân-
gulo e a equipa de Portimão embora
quase toda lançada em franca .toa
da de ataque não conseguiu fazer
chegar o esférico ao fundo da bali
za visitante.
Todavia ao grupo da Praia da

Rocha faltou também um pouco de
mais felicidade nos (,disparos» pois
que algumas vezes os seus diantei-'
ros desfrutaram de boas ocasiões
de golo que inutilizaram umas ve
zes pela «pecha» já apontada outrus,

¡
por mérito do « keeper» lisboeta que
pode suprir todas as falhas das uni
dades postadas na cobertura da
sua baliza. !

.� �..�.�..�..� � ..

«Ro�da da História»
Recebemos o n.O 20 de «Ronda da

História», publicação mensal dirigi
da .proficientemente por Américo

-

Faria, com interessante colabora
. ção de carácter histórico.

, ,

A�ARflHAfifM flf(JII(A A s�nda �IMRAD-Mestre
de visão pano-râl'Y'llca

A MAIS PRÁTICA E �IS ECONÓMICAPARA BAIXA E ALTA TENSÃO
COMPLETAMENTE' ESTANQUE.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GÃRANT'IDA

QUADROS BLINDADOS SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE
\

PARA FÁBRICAS, OFICINAS E'MINAS

Acessórios para .Instalações �Iéctricas ,BARCO A MOT'OR.
v, e � m> e 05' S) I

Cam.peona'to Distrital
de Reservas

ASCENSORES Amanhã tem início o Campeona
to Distrital de Reservas, com os se

guintes jogos:
Portimonense - Silves
Farense - Lusitano

Os jogos têm início �s 11 horas:
--------_ ...

Barco de pesca ao anzol, caçadeira.
Em estado novo; com motor marca BUCKMONTA-CARGAS

Tratar com: JOÃO DE OLIVEIRA -Fuseta

jCRElL� Os C. T. T. no Algarve
Foi transferido de Évora para a

secretaria da circunscrição de ex-,'
ploração de Faro, o sr. José Augus
to Fernandes de Assis Gusmão.

- O electricista de B.a classe, sr.
Adelino Gonçalves Canário, foi
transferido da rede telefónica de
Lisboa' para a de Loulé.

- Os srs. João ,das Dores Men
des e Jacinto Correia Corvo foram
exonerados respectivamente de en

carregados dos postos telefónicos
públicos de Algoz, 2.° P F (Silves)
e S. Bartolomeu do Sul (Castro
Marim).

ESTIVA -,ALGARVE
(onsfruçõ�s e Reparações Elédricas, L.da VENDE-SE• •

Legalizada, no melhor lotai, grande, tonstrntão moderna, 'armuéns
anexos, grande área de terreno tonligno, bem apetrechada, em laboratão.

Resposta ao Apartado 33 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Teletones P. P. [. 66213� e 666103- LISBOA - Rua dos Industriais, 7 (às Cortes)

fábrica em Olival Basto ([arriche) - Telefone 910064 .'



IMPORTANTES

,

Conclusão da 1," pátina sentação de melhores produtos, te
mos a falta de colaboração do co

mércio exportador com a lavoura e

mesmo rio seio do comércio expor
tador. O nosso caso particular que
é bem do interesse nacional, pelo
que es frutos secos pesam e podem
vir a pesar no valor das exporta
ções, leva- nos a esperar que a

agricultura algarvia não será esque
cida na, aplicação das verbas para
assistênciatécnica e defesa sanitá-
ria, consignadas no Plano.

'

«Dos sucessos da hidráulica agri
cola, a que me estava referindo, de
pende em grande parte o fortalecí
mento de ,condições fundamentais
da vida colectiva e o bem indivi
dual que se. pretende" pelo que
qualquer paragem, além do razoá

vel, será um procedimento errado.
Além da água, o solo espera muit\)
dos fertilizantes e correctivos para
completar ou corrigir a suá compo-
sição. '

,

«Também neste particular, apesar
do esforço feito através da indús
tria nacional com um maior e me

lhor apetrechamento e de insisten
te propaganda, a lavoura continua
a não ir até onde lhe é aconselhado
e é necessário, mais por dificulda
des financeiras, que resultam da
falta de rentabilidade, devido a rima
exploração precária e ao condicio-:
namento de preços no mercado dos
produtos, do que -por falca de en

tendimento».

ra do Algarve, convencendo.e pon
do os proprietários em condições
de a efectuar. Esperamos ficar a

dever ao II Plano de Fomento aqui-
, lo que o I Plano prometeu e n,ão
deu.
"O povoamento florestal exige

que a par e passo dos trabalhos de
plantação das árvores se monte uIP
serviço' para a sua defesa e conser

vação. A sua inexistência tem im
pedido queos proprietários tenham
entusiasmo pela arborização, quan
do os terrenos não estão ao.alcance
da própria vista. Outra providên
cia que tem de o acompanhar é a

do emprego .daqueles que nos ter
renos a arborizar residem e traba
lham, uma solução foi sugerida: a
de cis encaminhar pira os terrenos

salgados a conquistar para a cultu
ra, na costa ,do Sotavento do Algar
ve, outra promessa do I Plano de
Fomento que não teve realização
por falta de estudos bem Iundamen
tados e de técnica experimentada
em tais trabalhos. E' certo que es

tá a ser feita uma experiência na

costa de Barlavento, nos salgados
de Alvor, que deve orientar o futu
ro aproveitamento dos sapais do
Algarve designados no I Plano de
Fomento.

'

"Com estes trabalhos sé esgota
riam as, possibilidades de alarga
mento deis' terrenos.de-cultura no

território continental, tão' heroica
mente executados nas sendas da'
montanha e nos areais do litoral.
Uma vez que não se promova a si
multaneidade : de povoamento da
serra com e aproveitamento dos
sapais, tem que se procurar outro
caminho para os deslocados por
força de povoamento florestal. Es
se pode ser o da colonização inter
na ou ultramarina ou de ambas
conjugadamente. A prevista irri
gação' do Alentejo, apresenta um
vasto recurso da colonização. O,
rural a-lgarvio sempre encontrou no

Alentejo o suplemento à suá acti
vidade numa adaptação e colabora
ção bastante apreciada».

DO ALGARVE

ACERT,E,
,Cupão

IV ENCONTRO

���� [in�-[Ju�e� �orlu�u����
Conclusõo do ]." p6gino

'

dQS Cine-Clubes e estudadas as vá
rias. facetas da actividade cineclu
bista e os múltiplos problemas que
se lhe relacionam.
A parte da sessão do dia 1 presi

diu o sr. governador civil de Santa
rém, que afirmou o interesse que
lhe merecem os Cine-Clubes como
elementosde cultura e-como ponto
de partida para o progresso do'
nosso cinema. O sr. secretário na
cional da Informação presidiu, tam
bém, a parte da sessão 'de domingo,
pronunciando importante discurso '

de análise à acção dos Cine-Clubes,
em que fez, entre outras afirmações,
a de que está a ser encarado o de
senvolvimento do, cinema· experi
mental pela concessão, para o efeito,
de facilidades aos Cine - Clubes.
Disse também. ser objecto de estudo
a possibilidade de recolha, pela Ci
nemateca' Nacional, de cópias de'
todos os filmes de interesse cineclu
bista, para oportuna exibição pelos
Cine-Clubes sem prejuízo das em-

presas distribuidoras.
,

O Encontro, que tivera início com
a exibição em anteestreia do filme
«Noites brancas» de Visconti, tero'
minou com um, almoço nos arredo-

.

res da cidade, presidido pelo sr. se
cretário da Informação.

'

Répresentaram os Cine - Clubes
do Algarve os srs. dr. Emílio Cam
pos Coroa e esposa dr." Maria Amé-
lia Vieira- Campos Coroa' e José
Francisco AraújoFerreira, de Faro,
Joaquim Carlos Mendes Silvestre,
de Olhão, dt. JOSé M Sequeira Co
laço Fernandes, José Manuel Pe-
reira, António Ferreira .Mendes _e
Manuel, Rosa Mendes e esposa D.
Maria Isabel Pato Nunes, de Vila
Real de Santo António.

O empregado para o patrão:
- Senhor director: é necessá

rio que me conceda um pequeno
aumento de ordenado..

- E por que é necessário ?"
- Porque a minha mulher aca-

ba de saber quanto eu ganho.
"

O���������������O

R Quàõra õe hoje
O Sol nasce cor de sangue,
E a Lua da mesma cor,
Gritam as bocas: Mais pão I

. E os corações'[ Mais amort
BERNARDO DE PASSOS

GamMm na cozinha se

POÕE SEr artista

Escalopes panados com molho
de tomate - Passai 4 escalopes de
vitela .do'S dois lados, por farinha
e depois por ovo batido com uma

colher- de sopa de leite, sal-e pio.
menta, seguidamente pelo pão.
ralado. Fritam-se em manteiga
ou margarina e deixai-os sobre o

luine brando, durante 15 minutos.
Põe-se os escalopes -numa tra
vessa aquecida, e éobrern-se de
molho de tomate. Acompanham-
-se corri batatas fritas.

.

O «whisky» PO�E provocar o

cancro õa laringE

PROBLEMAS

foram aDr�[ia�o� na A���m�l�ia Ha[ional
vestidos e 'a situação dos seus

pescadores.
«As antigas armações fixas, que'

temsido, entre nós, a fonte clássica
da pesca do 'atum, têm sofrido
'nos últimos anos uma diminuição
de rendimento e até prejuízos por
falta de peixe; o que se tem reflec ...

tido dolorosamente na vida dos
seus pescadores que trabalham à

percentagern, numa prática que de-
ve ser revista.

'

«0 apoio que se prevê para a

pesca do atum concedido aos atu-'
neiros e a colaboração que se suge-

,

re, recomenda das velhas armações,
fixas uma,contribuição científica e

financeira que facilite o seu desen
volvimento para uma pesca mais

segura, que se julga depender, em
grande parte; de uma nova estrutu

Fação administrativa e novo dispo
sitive-no mar, exemplo do seguido
com óptimos resultados nas arma

-ções da costa marroquina.
"A indústria da conserva de

atum também deve ser preparada
para receber mais-peixe e não pre
judicar por deficiência de equipa
mento as qualidades usuais, e para
apresentação de outras. que, por.
ventura, 'sejam de aconselhar, para
manter e alargar as suas posições

���:��tíg¿om�os n���ca��:a�������� R e c o' r d,an d o o ,L II,Ce u ,d e . Fa r-o "

trabalhando noutros moldes, não
,

deve movimentar-se num sentido
que dificulte o ramo onde tem que -

trabalharforçosamente mas sim so-

licitar uma colaboração experimen-O prôblema da pen� do �a, Pp:��al�ã�� tada e complementar que, nó caso
, presente, lhe é indispensável.atum e ,da uiatão· de �oé�/�ip�����= «Quanto abs investimentos para

fomentar no geral as indústrias,
uma frota atuneitnue ção do sr. co-

apenas um ligeiro apontamento:ronel Sousa
que os condícíonamentos que têm

.

aténda as exigências in� �c�sr�1 ¿�r�f�! que irradiar por força da acção in-
tervencionista do Estado para produstrlais do Algarve seguintes con-
teger indústriasnascentes devem ir'.

, siderações: embebidos na nossa doutrina que«O Plano de Fomento deixa an- não se coaduna com monopólios de
tever que não se esta desatento, nas exploração nem com a_ manutençãoesferas competentes, às dlficulda- de empresas' parasitárias. A prodes e ao desenvolvimento da indús-

tecção pautal .e de tabelamento,tria dá. pesca, A construção pre- bordões a que se encostam muitasvista de" seis grandes atuneiros, delas, só devem ser autorizadas
marca 'um nov-o rumo, entre nós, quando haja fundamento economí

'I .. llt� d terre' Mais adiante na pesca do atum, .rurno aliás já co.e social a cimentar e nunca paraIrrIglf\80 OS -

o sr. c or o n e l experimentado com êxito por uma criar situações de privilégio pessoal
nos algarvl'os dar'la ex- S ousa Ro sa l empresa de Aveiro. Não poderia- ou de, grupo é inferiorizar a produ-.

afirmou: mos, ficar .indiferentes, por mais
ção por falta de estimulo e que p�r

't d···· «Das impor-. tempo, a este novo sistema de pes- não haver melhor temos que acer-ranr lDartO lDuemen-
tantes obras de' .ca, seguido desde há muito lá 'fora.

tar pur força», ,

.

.

t
. .

ult r'a irrigação de Com grande vantagem marcham O sr. coronel Sousa Rosal aponO a nossa agnc u
terrenos algar- em primeiro lugar os japoneses, toú ainda as defiCiências que se ve

vios, quanto proveito se poderia que têm invadido o mercado ame- rificam nos portos da Previncia; a
tirar orientando a sua exploração ricano, não só com preços excep- vantagem de se ,conside�ar como
na plantação de pomares e no cul- cionais,' devido a ama potente e

merece a ligação do Alentejo com

tivo de produtos horti'colas que po- bem organizada exploração e co� o' Algarve, po!, .Almodôyar-Salirdiam constituir uma qualidade à mércio e aos baixos !jalários, como .

-Loul.é; o prQol¡':i'na das, eStradas
parte no c"onjunto nacional, em as- tambéin a uma protecção especial municipais; a deficiência dos servi-

,

pecto, sabor .e no tempo, em razão qu� pode ter-se como ,discrimina� ços ferroviários; a necessidade da
da sua maturação .ser feita em cli- tória, por intermédio das pautas instalação do Aeroporto e o apetre,
ma excepcional. Não é só no sec- amerkanas, que apenas classificam cham€nto turistico da: Provincia; a

tor de regadio que a agricultura no de atum o pescado no Pacifico.

ES-I vantagem da reconstrução das 'Cal
Algarve precisa de orientação. No tão mesmo a apo!;'sar-se dos merca- das de'Monchique, termInando Çl
sector das'árvores produtoras de dos europeus.

,;

seu discurso coin um apelo ao
frutos secos para exportação, onde «O Algarve éstá sendo tocado Governo no sentido de amparar e

nos vamos em cada dia inferiori" nesta'ofensiva, nos seus mercados estimular todas as possibilidades,
zando, nos mercados internacionais, tradicionais, que têm 'mantido gos- do 'Algarve e apelando igualmente
também se sente a falta não só de '--to preferencial pelas nossas con- para o oairrismo, com preensão e

orientação mas também de uma ri� servas de atum. Não se pode iniciativa dos a�garvios.
_

gorosa disciplina na selecção das desligar o empreendimento da
castas e de liefesa sanitária das ár- construção dos seis atulleiros das

vores, sem o 'que' as dificuldades o'rganizações que têm dominado
de 'hoje serão a catástrofe de desde sempre, no continente, a pes
amanhã. ca e a conserva do atum(colhendo
«A juntar à inércia e incompreen- na sua experiência o apoio do pas

são da lavoura perante' a ofensiva so que se deseja dar e consideran
dos concorrentes, apoiada na apre- do devidamente os interesses in-

Um estudo estatístico sobre o

cãncro da Iaringevrealizado nos

Estados Unidos, India e Suécia,
demonstra que esta doença pode
manifestar-se, embora raramente,
em individuos que não gjam fu
madores e' que consumam grande
quantidade de «whisky», o qual
parece aumentar o risco de se,
contrair o terrivel mal, ao con

trário do vinho e da cerveja, que,
neste particular, não exercem,

qualquer acção.

Ponham o pé no ar "

Numa tribo da Africa do Sul,
os oradores, são . obrigados a

manter-se apoiados, apenas num

pé. Durante o tempo que forem
capazes de se equilibrar, falarão
livremente. Porém no momento
em que pousarem o pé no chão,
"a palavra é-lhes retirada,

._ Como ElES pen-SilVllm
Tolos não se semeiam nem se

plantam; nascem espontãneamen
te. - Prov. russo

*

Porque não se encontrou ainda
o segredo de obrigar todos os ri
cos a fazer trabalhar todos os

pobres? - Voltaire
.

,O {loet nunca amargoU

Geleia de marmelos - Cortam
-se em pedaços os marmelos e

cozem-se em água bastante para'
os co_brir. Coam-se por um pano
grosse, espremendo-os bem.
Por cada litro de água juntam
-se-Ihe 750 grs. de açúcar e dei
xa-se ferver tudo durante hora e

meia. Depois de pronta deita-se
.ern copos.

e agora nao ria I

..... � � ....•..........�.� .

Conclusão da 1.
a
página

SE É CAPAZ!
:3

_::_'Lembra-se, senhor doutor, de
alguns colegas que se distínguirajn
nas aulas?

'
.

- Sim; dentre os mais aplicados,
distingo o Sintra, que foi, mais tarde,
engenheiro dos caminhos de ferro.
Dos cábulas cito o Cristóvão, o

Crispirn e o Cristina. «Tantos Cris
e nenhum presta » - comentava na
aula de Inglês p mestre Júdice.

- Que lhe parece ,a juventude
actual em confronto com a desse
tempo? .

- À de hoje parece-me menos sã
e menos humana. A sociabilidade,
o altruismo e a lealdade eram virtu
des' correntes nos rapazes do meu

tempo
- E'ncontra, geralmente' em lis

boa, antigoscondiscipulos ?
- Sim, vários. O almirante Guer

reiro de Brito, o dr. Ascensão Cono,
treiras, o major Mário Costa, o ma

jor; Mateus Moreno.. <? coronel
Baptista, o coronel VItorino Corvo,
o dr. Fonsesa, médico naval e outros
maIs.
Professor de Mate'mática,-o nosso

'entrevistado diz-se sincero admira
dor da beleza, dos costumes e da
linguagem do Algarve mas deles

pouco acrescenta porque dá a.pala.
vra aos muitos poetas e escritores

qJ_le 'lá conheçe. E remata, num

q !-lase desabafo:
- Creia, minha senhora, q.Í1� es

ta província adoptiva, onde vlyr dos'
4 aos 17 anos, onde regresseI para
exercer o Magisterio e onde me ca

sei mereceu-me sempre as melho
re; referências e nos seus habitan
tes encontro autêntieos valores na

Magistratura,l- na Marinha, no Exér-
cito no Protessorado e, em geral,Farmâcia de Serviço em todos' os sectores da actividade

De hoje ãté ao próximo sábado, nacio�al. .

está de serviço a Farmácia Carmo, I .Sab!amos que o sr. �r. Tenórlo �e
Rua S. João de Brito, telefone 31, FIgueIredo 'comparecIa �empre as

1 - Quem é e onde nasceu o autor de « A Ceia dos Car,deais»?

(5 pontos)... .. .. ..... ....
,...

..,

. 2 - Como se� designa a éàmada gasosa que envolve a terra? (5)

I
5 - Quem inventou o fonógrafo? (4)

.....
_

4 - Quem realizou u filme português «A canção da terra»? (6)

existência como vila? (2)

5 � Qual a terra algarvia' que completa, este ano, sécuÍo e mei()_ de c

'6 - Qual o rio que, no Algarve, 'separa Portugal' da Espanha? (1)

NOrYle
... , .. , ..... '

Morada
........

confraternizações ê daí.indagarmos:
- Que pensa, das confraterniza

ções em Lisboa?
- Encaro-as com 'a maior simpa

tia e não deixo de marcar presença.
No' próximo 1 de Dezembro conto
não faltar à chamada. Para si, mi
nha 'colega e antiga aluna, vão as

minhas felicitações por tão feliz ini-
ciativa.

.

Há um assunto que nos merece

muito interesse e embora a conver
sa esteja a alongar-se, abordámo-lo.

- Quais as festas do Liceu que
melhor recordação lhe deixaram,
senhor doutor'?
E os seus olhos brilharam ao sol

tar -a exclamação:
- Oh! que loucura e entusiasmo

pelas tradicionais festas do 1.e de
Dezembro! Que maravilhosas alvo
radas em que, acompanhados pela
Filarmónica de Loulé, percorríamos
com gritos e vivas as ruas da cida
de! E os saraus dá briosa Acade
mia! E os discursos dos presiden
tes! Não quero dizer com isto que
não houvesse outras festas e todas
me mereciam interesse. Duma vez,
em que a visita of,idal de dois mi
nistros, o dr. Alfredo 'de Magalhães
e o coronel Passos e Sousa coinci
diu com a festa do 8 de Março, do
Patrono do Liceu, era 'então eu rei
tor, tive de dar m�ior auxílio e cari
nho para que resultasse, como su

cedeu, um clamoroso êxito para a

Academia farense.
- Referiu-se ao Patrono do Li

ceu e. então gostaríamos de saber a
sua opinião sobre o desaparecimen
to do nome de João de'Deus da fa-

_

chada do 'edifício.
- João de Deus foi e será sem

pre o 'Patrono do Liceü de Faro.
O seu nome não' figura porque o

Governo entendeu que os liceus de
viam ser designados apenas pelas
terras e só quando existisse mais
do que um, se lhe. atribUí� n0l!1e
próprio. -Eu prefena o anttgo SIS

tema. Era mais significativo, mais
carinhoso e estimulante para os
alunos.. No caso particular de Fa
ro, pode não 'e�tar escrito na fron:
taria oem nos Impressos, mas esta,
por certo, na consciência de todos
os algarvios e na'.dagueles qUe, em
bora não algarvIOS, frequentaram,
coma eu (qúe sou de Arraiolos)- o

Liceu de Faro. João de Deus, o

maior poeta do Algarve, o poeta da
Bondade e do Amor é, repito-o; o

I Patrono do Liceu de Faro!

Maria Odette Leonardo da Fonseca

PROPRIEDÀO£ tM LAGOS
Vende-se com cerca de 5' hecta

res a 2 kIm: da cidade, ladeando a

est�ada de Lisboa, @om paragem de
camioneta, c,JUstando de terras de
sem e ar, arvoredQ, especialmente
amendoeiras e fi�ueiq�s, casa de
habitação e ramada.
Aceita propostas o cap¡tão Car

mo, Rua D. Francisco G_9me, em

Faro.
Indicações em La�s pelo Ex.mo

.

Sr. António Pacheco, Rua do Paiol.

Um. esclarecimento

8"0 b r e a s e o n s e r vas

de Marrocos
Conclusão da ]." p6gina

produtores, a um preço determinado,
uma ves estas caixas vendidas, pro
cede à compra de nova partido de
200.000 exs, e assim' sucessiva
mente.
«Isto teria a vantagem de auxiliar

a tesouraria dos fabricantes e evita
ria a baixa de preços provocada pe
las necessidades de grande parte dos

produtores, com dificuldades fin_an
ceiras, vendo-se forçados a realisar

fundos, provocando as baixas e fa
sendo o jogo dos compradores, apro
veitando-se estes para estimularem a

concorrência em seu único benefício,
sem vantagem para o consumido')
como em geral se verifica e sem que
aumente o volume de negócios.
«A cooperatioa está, de facto, em

formação e nós esperamos qU{! não
tardará a funcionar normalmente».

Temos nós, assim, de concluir que
os nossos' concorrentes de Marrocos
não só não abandonam soluções de

defesà colectiva, como proç�ura_m,

aperfeiçoá-las. Resta ver se nao v�rá
o actual comportamento dos portu
gueses nos mercados, a comprometer
os esforços dos marroquinos em

.

adoptarem uma polí�ica, de venda_s
mais' conforme aos mteresses reais

de quem vende e de quem compra.
Subscrevemo-nos com elevada con

sideração
De V. ,

Muito Atenciosamente

Grémio dos Industriais de Conser.vas
de Peixe do. Centro

Pela Direcção

(aJ. Filipe Nazaré Fernandes'
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� luri�m� � a [ultura
Continuação da ]." p6gina

das plantas e dos seres humanos,
como se explica que no nosso Al
garve a vegetação esteja primo
rosamente constituída e aumenta'
da não tendo chegado ao I¡omem ,

a 'mesma tendência de grandeza
superior à comum, o mesmo pro
gresso I
Estaremos nós a sofrer uma

'crise de cultura motivada princI
palmente por falta de ensinamen
tás? O desejo de subirmos, de nos

elevarm·os está no espírito de to
dos. O afastamento de tudo quan
to s(!ja banal, constitui para a

grande maioria dos algarvios, uma
ambição permanente.
Devemos acabar com as paixoes

e fazer justiça a tudo quanto se

tem consagrado. Abram-se as

consciências e, em termos elo
quentes, com frases que formem
sentido, descrevendo-se pOImeno
res com exactidão, traduram-se
rigorosamente os pensamentos,
em harmonia com as nossas con

.diç(jes e .as nossas aspirações.
Assim poderemos exigir aquilo a

que temos direito.

Arnaldo Martin" de Brito

i'

Pré_io" atribuidos à" respo"ta" ao eupão n.
o 3:

1.° prémio - U_a. embalagem das apreeiada" e?n"en,a" "Folqu,;".
olerta da iirllDa R.aul FoIque &> Fdl30II. Lda. de V:rla
Real de Santo António. d� qual eonstallD. entre outrall

e"peeialidades. alsumas latall de lombo de atallD all ..a

do e de ellpinL",tas de e�ldeirada. produto .. que des/ra
tarn de lIDereeida lallDa.

./

2.° prémio - UlIDa garrala de e;reelente- aguardente' vell.i""illDa de
lIDedronLo da eonLeeida lIDarea "SaneLez». olerta do I'

modelar elltabeleeillDento que no "eu género· é o Calé

Império. de Vila R.eal de Santo António.

SOCIEDADE OCEÂ.NICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.°

•

L I S B O A

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.

Máquinas para a indústria de conserVas: S U O R V

A S S M A N -Aparelhos gr!:lvadores de som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E. R

Máquinas para café·cretne E. U R E. K A

Agentes ern todo o Algarve


